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Nota PréviaEconomia Social em Portugal

O livre associativismo - a par da liberdade de imprensa - é um símbolo maior da Democracia. No Portugal do pós 25 de abril de 1974, o número de organizações

sem fins lucrativos em atividade não tem parado de crescer. Por todo o território, elas são como células comunitárias que dão corpo à Coesão Social.

Sabemos como a memória dos homens é curta e tudo aquilo que começa por ser uma inovação, disruptiva e transformadora, com o passar do tempo, acaba por

se tornar num assunto trivial, num dado adquirido sem relevância especial. É disto bom exemplo, recorde-se, o impacto na sociedade gerado pela primeira

edição da Conta Satélite da Economia Social 2010, a qual, ao desvendar toda a significativa dimensão deste sector em Portugal, na altura causou enorme

surpresa e espanto geral, mesmo junto dos extratos da população tidos como mais informados e esclarecidos. Agora, por contraste, a terceira edição da Conta

Satélite da Economia Social 2016, divulgada em julho último, parece indiferente ou passar despercebida.

A Sector3, bem ciente da influência deste Instrumento Estatístico para a validação de um desenvolvimento mais justo e equilibrado do nosso país - esperando

que perene sobretudo junto dos responsáveis políticos e decisores empresariais - presta assim a devida homenagem às suas entidades promotoras, o Instituto

Nacional de Estatística IP (INE) e a Cooperativa António Sérgio para a Economia Social (CASES).

Todos os dados constantes nesta breve síntese evolutiva, são diretamente extraídos das seguinte fontes oficiais:

• Destaque INE de 27 de dezembro 2012 – Conta Satélite da Economia Social 2010

• Destaque INE de 20 de dezembro 2016 – Conta Satélite da Economia Social 2013

• Destaque INE de 19 de julho 2019 – Conta Satélite da Economia Social 2016

https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=150318107&DESTAQUESmodo=2
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=278816922&DESTAQUESmodo=2
https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_destaques&DESTAQUESdest_boui=379957751&DESTAQUESmodo=2
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• Em 2016, o Valor Acrescentado Bruto (VAB) da Economia Social representou 3,0% do VAB da economia, tendo aumentado 14,6%, em termos nominais, face a 2013. Este crescimento 

foi superior ao observado no conjunto da economia (8,3%), no mesmo período. 

• A Economia Social representou 5,3% das remunerações e do emprego total e 6,1% do emprego remunerado da economia nacional. Face a 2013, as remunerações e o emprego total 

da Economia Social aumentaram, respetivamente, 8,8% e 8,5%, evidenciando maior dinamismo que o total da economia (7,3% e 5,8%, respetivamente). 

• Em 2016, a remuneração média (por ETC) nas entidades da ES correspondia a 86,3% da média nacional. 

• Em 2016, a saúde (C) representou 24,6% do VAB da ES, sendo imediatamente seguida pelos serviços sociais (D), que geraram 24,3% do total de VAB da ES. Refira-se, contudo, que 

a utilização da nova nomenclatura internacional de referência, das Nações Unidas, que passou a considerar as atividades de apoio social com alojamento, onde se incluem, 

nomeadamente, os lares de terceira idade e as unidades de cuidados continuados, determinou o aumento da importância relativa das atividades de saúde e uma diminuição dos 

serviços sociais, comparativamente com a CSES de 2013. 

• Analisando a distribuição do VAB por grupos de entidades, as ACFA concentraram 60,1%, as Cooperativas 12,5% e as Misericórdias 12,4% do total do VAB da ES, observando-se 

uma inversão de posições entre Cooperativas e Misericórdias, face a 2013.

• Observou-se uma diminuição do peso da Formação Bruta de Capital (FBC) na ES, passando de 4,3% em 2013 para 3,8% em 2016, em resultado de um crescimento inferior ao 

observado no conjunto da economia (2,4% vs. 17,7%). 

• A necessidade líquida de financiamento da ES agravou-se, passando de 412,0 milhões de euros (0,2% do PIB), em 2013, para 598,4 milhões de euros, em 2016 (0,3% do PIB).

Comparativamente, nesse período, a economia nacional registou uma redução da capacidade líquida de financiamento (3 945,6 milhões de euros em 2013 para 1 951,6 milhões de 

euros em 2016). 


